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InTOLADO DA ORAÇu 
(De 15 0 19 dP .l jire) 

PROGRAMA GERAL 

DIA 15-4.Meira: As 17 ho-
ras, recepção dos Ex.m°s Prela-
dos e dos Congressistas em ses-
são de boas-vindas no Salão 
Nobre dos Paços do Concelho— 
Inauguração solene no Largo da 
Senhora- a-Branca da Estátua do 
Santo Padre Pio XII; às 21,30 ho-
ras, sessão de abertura do Con-
gresso, no Cinema São Geraldo. 
DIA 16-5.°-feira: (70.o ani-

versário da Consagração da Ar-
quidiocese ao Sagrado Coração 
de Jesus); às 9,30 Pontifical So-
lene na Sacrossanta Basílica e 
Sé Primacial, pregando D. José 
Pedro da Silva, Bispo de Tíava 
e Assistente da Junta Central da 
Acção Católica em Portugal; às 
16 horas, sessão de trabalhos no 
São Geraldo; às 21,30 soleníssi-
ma Procissão Eucarística pelas 
ruas da cidade passando pela 
Praça do Município, onde haverá 
plissa, alocução pelo Rev.m° Dr. 
José do Potrocínio Bacelar e 
Oliveira, professor da Pontifícía 
Faculdade de Filosofia, Renova-
ção da Consagração da Arquidio-
cese ao Sagrado Coração de Je-
sus, Comunhão Geral e Bênção 
Eucarística. 
DIA 17-6.a-feira: ( Dia dos 

Zeladores e Zeladoras do Sagra-
do Coração de Jesus),—A's 9 ho-
ras, concentração na Sé Catedral 
e Missa por um Prelado com 
Comunhão Geral; às 11 e às 16 
horas, sessões de trabalhos no 
São Geraldo; às 21,30 Récita de 
gala no Teatro Circo, com a peça 
cA Muralhai, de Joaquim Calvo 
Sotelo pela Companhia do Tea-
tro Nacional de Lisboa, de Rey 
Colaço-Robles Monteiro. 
DIA 18—Sábado: (Dia das 

Crianças).—A's 9 horas, concen-
tração das Cruzadas Eucarísticas 
na Sé Catedral, Missa por um 
Prelado, alocução e Comunhão 
Geral das Crianças; às 11, sessão 
de trabalhos no São Geraldo; às 
16, no Teatro Circo, sessão sole-
ne de encerramento dos traba-
lhos; às 21,30 na Sé Primacial 
soleníssima Hora Santa pregada 
por Sua Ex.a Rev.ma o Senhor D. 
Francisco Maria da Silva, Bispo 
de Telmissus e Auxiliar de 
Braga. 
DIA 19—Domingo: As 8 ho-

ras, partida da Sé de Braga da 
Grande Peregrinação ao Santuá-
rio de Nossa Senhora da Concei-
ção do Sameíro, e, á chegada ao 
alto da Montanha, Missa rezada 
acompanhada de cânticos e alo-
cução por Sua Ex.° Rev.` o Se-
nhor Bispo da Guarda. 

i Adm., Prop, e Director., Rogerio Calas de Carvalho 
Editor: José Lucindo Cardoso de Carvalho 
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Numero avulso-1 escudo 

Os Snrs, Assinantes gosam o desconto de 20 

ESTE N,° FOI VISADO PELA CENSURA 

Et, ffwla fficz,1H9wx¥  boi zanb¢5 e`3,zncv.• 

0 ilustre Embaixador de Portugal em Londres, Dr. Pedro Teotónio Pereira, publicou ultimamen-
te, numa revista inglesa, um excelente artigo em que recorda os factos da tradicional e muito antiga 
navegação pesqueira portuguesa até aos Bancos da Terra Nova e dá uma ideia exacta da renovação 
operada nesse sector da capacidade nacional de valorização industrial e económica nos últimos 20 anos. 

A matéria versada pelo distinto homem público— que alia às faculdades de uma clara inteligen-
cia e de um admirável gosto de acção as predilecções peias coisas do mar, que muito o apaixonam num 
complexo de personalidade cultural e desportiva que lhe permite, desde sempre, um alegre e sadio dina-
mismo realizador - é deveras interessante para ser referida e anotada aos olhos de todos os portugueses 
que acompanham emocionadameºte as fases variadas do ressurgimento nacional dos últimos 30 anos de 
vida pública administrativa, 

E, para mais, a oportunidade deste momento é a melhor para salientar o esforço dado em prol 
do desenvolvimento da nossa indústria pesqueira, nomeadamente no sector relativo à renovação da frota 
bacalhoeira. Oportuno este momento, já que é a hora em que saem do Tejo, abençoados pela Igreja, 
guiados por Deus, os bravos marinheiros pescadores que todos os anos, nesta quadra primaveril, deman-
dam as rotas da Terra Nova e da Groenlândia, na faina custosa da pesca em mares distantes e adver-
sários, As cerimónias tradicionais da Bênção da Frota tiveram lugar, entre esplendores festivos, há bem 
poucos dias, ali junto a Santa Maria de Belem, no mesmo lugar donde partiram as Naus de Portugal pa-
ra o sonho e a realidade dos novos mundos, para a gloriosa epopeia dos Descobrimentos e Conquistas. 

Outra vez os marinheiros da Frota prestaram Honras e Culto ao Senhor, na humildade bendita 
da sua Fé profunda, na respeitosa vassalagem das suas almas, no admirável compromisso total da sua 
Esperança na protecção divina ! 

Aprovisionados de tudo—pois a intervenção do Governo há muito que pôs fim ás aventuras dos 
navios mal equipados e sem qualquer assistência material e moral para as suas corajosas tripulações— 
lá vão seguindo, de velas enfumadas pela aragem fresca do Atlântico, os barcos pesqueiros que hão-de 
regressar á Pátria carregadinhos de saboroso peixe, para alimentação dos portugueses, para enriquecimento 
da economia do País. 

Não representavam, há 20 anos, muito mais de 18.000 toneladas, com uma capacidade para 
200.00C quintais de peixe, Agora representam nada menos do que 65.000 toneladas e mais de um milhão 
de quintais. A frota, como salienta o notável articulista Embaixador, é práticamente nova, com uma larga 
dezena de belos barcos construidos nos últimos dois ou três anos. 

Já não é, como tantas vezes foi, a aventura, o tentar a sorte, sem defesa contra os perigos certos 
que espreitam a saúde e a própria vida naquelas paragens dificeis e longínquas; agora, pelo contrário, 
sabem os pescadores embarcados que poderão contar com todo o auxílio material e moral de um navio 
de apoio e protecção, equipado com todas as coisas que são necessárias para a sua função de assistência 
e amparo, E não faltam aos destemidos pescadores os cuidados espirituais de uma permanente assistên-
cia religiosa, capaz de satisfazer as anciedades das almas crentes, de lhes afervorar o Santo Amor de 
Deus, de os encorajar na ausência saudosa de tantos parentes e amigos que aqui ficam a lembrar-se 
de quem, tão longe, na vastidão e na solidão dos mares largos e profundos, também deles tem lembran-
ças do mais puro afecto e do mais comovido carinho, 

Ainda me recordo de, menino e moço, ver sair a barra de Aveiro os navios que iam «para o 
bacalhau, como se dizia ao vê-los partir. 

Por despedida apenas se oferecia o espectáculo tristissimo das famílias chorando e acenando, 
num adeus doloroso, os lenços brancos e humedecidos de lágrimas! Agora são, como sempre serão, essas 
mesmas lágrimas de amor e saudade, mas é também a solenidade magestosa de uma verdadeira apoteo-
se festiva, a que não faltam as mais altas presenças—sem esquecer a do ilustre Chefe do Estado, que vai 
ao instante fugar da despedida dar o testemunho da solidariedade afectiva de todos nós, a comunhão 
espiritual da Pátria com os homens portugueses que dignamente mostram as virtudes da Honra, da Fé e 
do Trabalho. 

Portugal renovou-se, nos últimos 30 anos, ao calor e na inspiração daqueles princípios antigos 
que uma rajada de libertárias ideias tinha aviltado nas memórias e nas acções, 

Renovou-se, sim, Ganhou novos valores materiais no seu progresso evidente e animou para a 
Beleza da Vida os eternos valores da sua Espiritualidade. 

Já não partem, sosinhos, entregues a si mesmos, sem qualquer ajuda para as horas do perigo, 
os navios que eu via sair, menino e moço, a barra de Aveiro: agora vai com eles o nosso carinho e o 
nosso afecto, 

Vão pela Pátria, E vão com Deus. Marina de Carvalho 

Barraca de chá 
No próximo Domingo dia 28, 

será inaugurada no Campo da 
Feira uma barraca de chá orga-
nizada e dirigída pelas Senhoras 
da Conferência de S. Vicente 
de Paulo de Barcelos, em favor 
dos pobres seus protegidos, 
Nessa barraca, estarão expos-

tos alguns quadros pintados e 
gentilmente oferecidos por dis-
tintos pintores barcelenses e ou-
tros amadores de pintura. 

0 fim da ambição é como o 
horizonte: recua á medida que se 

avança, Beauchêne 

G H E I n 
Creio no Homem-Deus, no Deus- Omnipotente, 
Foi Ele que me deu o tudo do meu ser. 
Eu nunca fui ateu, quem o propala mente, 
Cristão sempre vivi, cristão hei- de morrer, 

Mas o que sempre fui, e sou abertamente, 
E' contra o impostor no peito a bater, 
E' contra o intrujão que reza e nado sente, 
Que traz na boca Deus sem O sentir sequer,.. 

Creio no Homem-Deus, no seu Poder Profundo: 
Coro seu Verbo de Luz iluminou o mundo, 
Das Chagas espargiu o Sangue da Bondade. ! 

Creio no Homem-Deus que foi crucificado 
Pelo prime t.-em~­ e hbr­~ pecado 
De fazer da mentira o facho da Verdade! 

Abril de 1957 DELFIM DE GUIMARÃES 

SUA EXCELENCIA 0 SENHOR MINISTRO DAS 

COMUNICAÇõES, TERÇA-FEIRA, VISITOU 
BARCELOS—SUA TERRA 

Terça-feira, dia 23 do corren-
te, pelas 16,30 horas, chegou a 
esta cidade o ilustre Barcelense, 
Ex.m° Snr. Gene-
ral Manuel Gomes 
de Araujo, presti-
gioso Ministro das 
Comunicações e 
um dos mais dis-
tintos Oficiais Su-
periores do Glorio-
so Exercito de 
Portugal, 
Sua Excelência, 
que veio sósinho, 
de Viana do Cas-
telo, onde esteve 
com sua Ex.ma Es-
posa e Sogros, du-
rante as Festas da 
Páscoa, foi recebi-
do, à entrada da 
Câmara Munici-
pal, pelos Ex.m" 
Snrs. Tenente-Co-
ronel Armando 
Nery Teixeira,Go-
vernador Civil do Distrito de Bra-
ga; Dr. Luís Novaes Machado, 
Presidente do Município; Dr, 
Euripedes Eleazar de Brito, Pre-
sidente da C. C. da União Na-
cional e da C. M. de Turismo; 

General Gomes de 

Dr, Joaquim Reis, Luís Fernan-
des Pinheiro, Augusto Faria Fi-
gueiredo e José da Silva Peixo-

to,Vereadores Mu-
nicipais; Dr. Má-
rio Miguel Gânda-
ra Norton, Prove-
dor da Santa Casa 
da Misericórdia; 
Dr. Manuel Alber-
to Rodrigues de 
Faria, Presidente 
da Direcção da 
Casa dos Rapazes 
e Chefe do Nucleo 
dos Escuteiros; 
Dr. José da Graça 
Faria Júnior, Advo-
gado e Notário; 
Engenheiro Amé-
rico GonçalvesDa-
másio e José Gue-
des Encarnação, 
da Repartição Té-
cnica dá Câmara; 

Araújo Padre Alfredo Ro-
cha, Prior de Bar-

celos e Proprietário do «Jornal 
de Barcelos, António Gomes de 
Faria, Conselheiro Municipal; 
José Teixeira, Representante do 
Comércio do Porto; Rogério 

Calás de Carvalho, Director des. 
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DIGRESSpES 

PANORAMA TRAGICO-CÓMICO 
0 Canal do Suez é um assunto 

assaz palpitante que hoje está em 
foco e dará ainda muito que falar. 

Afirma-se, até, um ponto ne-
vrálgico da política internacional. 

Nasser, o ditador em travesti 
de grotesco faraó, apesar da sa-
cudidela que há menos de um 
ano lhe deram a Inglaterra, a 
França e Israel, continua a que-
rer fintar as potências ocidentais. 

Graças á influência do Tio 
Sam, salvou-se de um cheque 
mate. E' que logo ao primeiro 
lance toda a zona do Canal, a 
cidade de Gaza e a Península do 
Sinai ficaram sob o dominio do 
adversário. Os fados, porém, não 
consentiram que o jogo prosse-
guisse. Passou este, então, de 
dinâmico a estático e assim se 
conservou durante algum tempo. 
As forças do triunvirato anta-

gonista já disfrutavam dum do-
mínio territorial apreciável, quan-
do, às duas por três, foram subs-
tituídas pelas equipas neutras 
das Nações Unidas, a fim de 
manter o equilibrio, anulando o 
ímpeto dos beligerantes... 
0 autócrata do Nilo exultou 

com o facto, pensando talvez que 
a intervenção da 0. N. U. obede-
cia aos superiores desígnios de 
Osíris ou de Alá em favor dos 
interesses do Egipto e conse-
quentemente do mundo árabe. E' 
certo que aquele organismo está 
cheio de boas intenções.. No 
entanto, parece ser vítima da 
mesma atonia que levou à sepul-
tura a falecida Sociedade das 
Nações, sua irmã colaça. E tanto 
Nasser percebeu essa fraqueza 
que, agora, liga pouca importân-
cia aos paliativos < ianques>. Es-
tá mas é disposto a pôr em prá-
tica a sua drástica terapêutica. 
Sabe-se que é um entusiásta da 
farmacopeía moscovita e tenta 
agora pôr de quarentena as tro-

te Semanário, etc,, etc. 
0 ilustre Hospede, que veio 

em visita particular a convite e 
insistência do Snr Dr, Luís No-
vais Machado, depois dos cum-
primentos, foi para o Gabinete do 
Ex.m° Presidente da Câmara, 
acompanhado por todos os assis-
tentes, já referidos. 
Após a entrada de S. Ex,a no 

Gabinete, o Snr. Dr. Novaes Ma-
chado, saudou o insigne Magis-
trado e pediu a sua valiosa in-
terferencia na colocação duma 
Unidade Militar nesta cidade, a 
criação da Escola Técnica e ou-
tros melhoramentos. 
0 Ex.` Ministro do patriotico 

Governo do Estado Novo, depois 
de várias considerações, prome-
teu interessar-se pelas causas 
justas da cidade do Cávado e deu 
ordens para que fossem coloca-
dos azulejos, com motivos regio-
nais, nas paredes da nova Esta-
ção dos Caminhos de Ferro. 

Depois, em automóveis, o 
Ex.m° General Gomes de Araú-
jo e os Cavalheiros já citados, 
dirigiram-se aos edifícios das Es-
colas Primárias e da Estação do 
Caminho de Ferro e visitaram o 
formoso Parque da Cidade, 

Finda esta rápida visita, eram 
17,30 horas, o Ex,m Ministro das 
Comunicações retirou para o Por-
to, ficando muito bem ímpressío-
nado com a cidade dos Alcaídes 
de Faria. 
«0 Barcelense=, respeitosa-

mente, e como porta-vós de 
85.000 conterrâneos, saúda o 
o prestimoso Elemento do Gover-
no de Salazar, 



0 BARCELENSE 

BARCELOS — 
Cliché focando 
o interessante 
«Grupo Folcló-
rico de Barce-
linhos», c u j o 
conjunto Artis-
tico tem alcan-
çado os melho-
res exitos nas 
localidades on-
de se tem exi-
bido. E' s e u 
Director Artis-
tíco o Snr. Fer-
nando da Costa 
Fernandes,ilus-
tre Secretário 
da nossa Muni-
cipalidade e a 
quem Barcelos 
e s t á devendo 
relevantes Ser-
viços. 
0 Snr, Dou-

tor Pedro Homem de Melo, um dos mais prestimosos Folcloristas de Portugal e o consagrado Musicó-
grafo, Snr, Armando Leça, têm feito as melhores referências à bela actuação do Grupo da nossa progres-
siva Terra. Nos dias 4 e 5 de Maio, este excelente Grupo exibe-se no formoso Parque da Cidade, toman-
do parte no Festival Luso-Galaico, por ocasião das Festas das Cruzes. 

pas ocupantes. Consta também 
que possui um stoch de compri-
midos porgatívos que deseja apli-
car à navegação ocidental no 
Canal do Suez, para provocar 
grandes diarreias pecuniárías aos 
pacientes em beneficio do erário 
egípcio e depauperamento da es-
trutura económica de alguns paí-
ses europeus, apodados de colo-
nialistas, 
Tem graça! tal vocábulo possui 

hoje quase o mesmo sentido pe-
jorativo que o de comunista, fas-
cista, nazista, títulos estes que 
ainda há bem poucos anos era o 
orgulho de muito conspícuo ci-
dadão. Mudam-se os ventos, mu-
dam-se os pensamentos—lá diz o 
ditado. Isto é tudo uma questão 
de moda ... 
0 maquiavelismo do Kremlin 

põe em constante desassossego 
o mundo ocidental, região que 
ainda opõe notável resistência ao 
vírus da doutrina comunista. 
Os próceres e os caixeiros via-

jantes da política internacional 
russa são águias para engendrar 
os sofismas mais subtis e impin-
gir o ópio dos seus ideais luciferi- 
nos ás populações de baixo nível 
de vida. Não haja dúvidas, o me-
lhor terreno para a propagação 
das funestas teorias marxistas é 
a miséria do povo. 0 Mundo 
Arabe parece querer aproximar-
-se da órbita de Moscovo. 
Se atendermos ao atraso, tanto 

de ordem espiritual como mate-
rial em que vivem os seus habi-
tantes e ao antagonismo secular 
entre a ética muçulmana e a éti-
ca cristã, não é de admirar o fe-
nómeno. 0 urso da estepe sabe 
tirar partido das circunstâncias. 
0 melhor cavalo de batalha 

que, de momento, se lhe oferece 
para os seus desígnios ínconfes-
sáveis é o Estado de Israel, na-
ção que grande número de países 
agarenas detestam e tentam eli-
minar da Palestina. 0 ódio aos 
judeus, que já é tradicional no 
Médio Oriente, está exacerbado 
pela posteridade de Abraão lhe 
ter dado agora na mania de se 
constituir em estado índependen-
te e progressivo, 

Se dermos crédito às profecias 
do tempo do cativeiro da Assíria 
e da Babilónia parece que o fe-
nómeno, pela força do destino, 
já tinha que acontecer. 

Depois de quase dois mil anos 
de dispersão e de tiranias de to-
da a ordem que os descendentes 
dos crucificadores de Cristo têm 
sofrido pelo mundo, chegaria, nes-
te século, a sua hora de resgate? 
As ocorrências futuras o dirão, 

(Continua) Prof. S. A. 
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(Desconto., a rev,ndpdt,re,c) 

ANUNCIAR EM cO BARCE-
LENSE», E' TER A CERTEZA 
DA VENDA DOS PRODUTOS 
ANUNCIADOS. EXPERIMEN-

TEM E VERÃO... 

INTRA-MUROS 
Reflexo dº 30Mbras 

«A VERDADE MANDA DEUS 
QUE SE DIGA» 

E' um aforismo popular, mas 
que muita gente contraria com 
um outro que díz: — Nem todas 
as verdades se dizem. 
Nós não conhecemos profun-

damente o Evangelho e temos 
que confessara Verdade, também 
não nos temos debruçado muitas 
vezes sobre ele, se bem que re-
conhecemos que dele só pode-
mos colher boas lições, 
Sabemos que dele consta que 

Jesus disse: —« Quando tiveres 
de dar uma esmola, dai-a eo.n a 
mão direita, mas que a esquerda 
não veja. 
Mas também Jesus disse:— 

«Quando tiveres de praticar uma 
boa acção, jazei-o de maneira 
que os maljasejos a vejam de 
forma que dela possam colher 
bons exemplos», 
Não são, com certeza, estas 

as palavras textuaes que o Divi-
no Mestre expremiu, todavia 
podemos afirmar que o que atraz 
dizemos não se desvia da Ver-
dade. 
Tudo isto serve de preambulo 

para dizer aos meus caros leito-
res que «0 BARCELENSE» não 
tem, nem nunca teve o firme 
proposito de propagar ideias ma-
liciosas, razão porque temos 
sempre procurado seguir o cami-
nho que o seu Director tem nor-
teado para a vida deste semana-
rio:—Ajustar-se o mais possível 
ás exigencias das leis do País, 
e obedecer cégamente ao que a 
Comissão de Censura lhe exige, 
o que sempre tem jeito, nunca 
tendo publicado edições sem te-
rem sido devidamente autoriza-
das e por ela revistas. 

E, assim, firmado e alicerçado 
nesta ordem de ideias, temos, 
como seu colaborador, seguido 
d risca a orientação devida .— 
Defender os interesses desta mui 
nobre e antiga Ralnha do Cava-
do com Verdade, para que justi-
ça nos seja feita pelos Governos 
legalmente constituidos, 

Esta conducta, embora não 
agrade a certa gente, dá-nos o 
direito de, com Verdade, conti-
nuar a caminhar pelo aspérrimo 
caminho que, com certeza, nos 
conduzirá ao ponto em que pre-
tendemos colocar as realizações 
de que Barcelos precisa para ter 
a consideração que lhe é devida, 
desviando-se de todos aqueles 
que procuram embaciar-lhe o 
nome que a Historia regista com 
elevada referencia nas suas fo-
lhas de pergaminho, 

c0 BARCELENSE não dei-
xará que a Mentira se sobrepo-
nha á Verdade, 
Como a Roma e Pavia se não 

vai num só dia, pedimos aos 
nossos queridos leitores, leiam 
com atenção o que,—(por trans-
crição),—vamos publicar para a 
semana, sob a epigrafe «Jornais 
nossos amigos' da autoria do 
ilustre Colaborador U. A. do nos-
so colega «O Comércio do Por-
to» que diz clara e lealmente o 
papel que desempenha ou deve 
desempenhar o jornal perante 
todos aqueles que o lêm ou de-
vem ler. Z 

FARMACIA DE SERVIÇO 
Amanhã, a Farmácia, Central, 

DR. VITOR SIMÕES 
A passaras férias da Páscoa, es-

tiveram nesta cidade, de visita ao 
nosso prezado amigo e ilustre 
Colaborador, Snr. Dr. Mário Mi-
guel Norton e Ex.m' Esposa, Snr.' 
D. Maria Judith Quadros Simões 
Norton, seus Ex.m°' Sogros e Pais, 
respectivamente, Snr, Dr. Vitor 
Monteiro Simões, integérrimo 
Procurador junto da Relação de 
Coimbra e Ex.` Esposa, Snr.a 
D. Maria Quadros Simões, 
Ao Ilustre Magistrado agrade-

cemos os amigos cumprimentos 
apresentados ao nosso Director. 

PROF. SOUSA ALMEIDA 

Terça-feira, dia 23, teve a sua 
festa natalícia, completando 56 
anos, o nosso precláro Amigo e 
distinto Colaborador, Snr. Ma-
nuel de Jesus Sousa Almeida, 
inteligente e incansável Professor 
no Porto. 
Ao querido Camarada nesta 

Trincheira, com os nossos para-
bens, desejamos as melhores 
venturas. 

•. 

PAGAMENTO DE 
ASSINATURAS 

Até 15-5-1958, o Snr. José 
Braz da Silva; até 30-4-195S, 
o Snr. Artur Alves Pinho e, até 
28-2-1958 a Ex.m' Snr.' D. 
Prazeres Duarte Afonseca (que 
fez o favor de pagar com 40$00), 

Até 30 — 12-1957, os Snrs, 
Manuel Gomes de Carvalho, Pa-
dre Luís Mariz de Oliveira, Luís 
Gomes de Miranda, Laurindo 
Ferreira Loureiro. Dr. António 
Miranda, Reinaldo Fonte de Car-
valho, José da Silva Campos, 
José Padrão de Araujo, João Cos-
ta, Tenente-Coronel Manuel Joa-
quim Candido Ferreira, Dr. Adé-
lio de Oliveira Campos, Abilio 
Martins da Silva, Candido Ma-
chado Ribeiro, Comandante Fre-
derico Carvalho, Jaime Lopes 
Rebelo, Família do saudoso Te-
nente Antonio José de Andrade 
Figueiredo, Família do saudoso 
Joaquim Gomes Lobarinhas, Ma-
nuel Teixeira de Azevedo, Her-
culano Machado Ribeiro, Tomaz 
Azevedo Dias Afonso, José Fer-
nandes Alves, Costa Guimarães, 
Família do saudoso Barcelense 
João Vieira de Castro, Cesar Au-
gusto Mendes, D, Palmira Fer-
reira da Fonte, Dr, Manuel Mei- . 
ra Vieira Ramos e Antonio Joa-
quim de Barros Mesquita, 
—Até 30-8-1957, os Snrs, 

Dr. Geraldes Cardoso e Diogo da 
Costa Nogueira; até 30-7-1957, 
os Snrs. Antonio Augusto Costa, 
Eng.° Ilidio Manuel Beleza Morei-

JOAQUIM GOMES DA 
SILVA NUNES 

Acompanhado de sua extremo-
sa Esposa, Snr,' D. Clara Cam-
pos Pena Nunes e seu simpàtico 
filho João, encontra-se em Vila 
Seca, de visita a seus queridos 
País, o nosso prezado amigo, Snr. 
Joaquim Gomes da Silva Nunes, 
importante Comerciante no Rio 
de Janeiro. 
0 Snr. Joaquim Nunes, é filho 

do nosso também amigo, Snr, 
Manuel da SilvaNunes e da Snr,a 
D. Joaquina Gomes Pena Nunes, 
abastados proprietários em Vila 
Seca e, a Snr.' D. Clara Pena 
Nunes, é filha da Snr,' D. Maria 
Amélia Campos Pena e do aosso 
saudoso e querido amigo, Snr. 
João Gomes Pena, já falecidos, e 
que foram generosos benfeitores 
das instituições de Barcelos. 
A Snr,' D. Clara Pena Nunes, 

nunca veio a Barcelos e, seu 
marido, há 18 anos que se en-
contrava no Rio de Janeiro., Che-
garam de avião no dia 17 do 
corrente, tencionando embarcar 
nos fins de Maio, 
—Estes nossos amigos, para 

sufragar as almas dos seus queri. 
dos Pais e Sogros, entregaram-
-nos a quantia de 2.500$00, e 
uma libra em ouro, com o se-
guinte destino; 

Para Nossa Senhora da Fran-
queira, 1.000$( 0 e uma libra em 
ouro; para a Casa dos Rapazes, 
500$00; para as Festas das Cru-
zes, 500$00 e para o Pessoal 
Gráfico de «0 BARCELENSE, 
500$00. Bem li;ldm, 

BOM SUCESSO 
A Sar.a Dr.a D. Maria Elí.sa-

beth Monteiro de Carvalho Peres, 
ilustre Professora e Esposa do 
Snr. Engenheiro Francisco José 
Xavier de Carvalho Peres, deu à 
luz uma linda menina. Parabéns. 

SOCIEDADE COLUMBOFILA 
BARCELENSE 

Realiza-se, amanhã, dia 28, o 
concurso de Beja, na distancia 
de 389 Kms. 

Neste concurso é disputada a 
Taça Manuel Augusto Vieira. 

BEM HAJA 
0 nosso amigo e assinante, 

Snr. Antonio Joaquim Rodrigues 
de Castelo Grande, importante 
Negociante em S. Paulo, enviou 
1.000$00 ao Ex.— Provedor da 
Misericordia, desta cidade, 

Gestos destes, nobilitam quem 
os pratica. 

FESTA DAS ROSAS 
Hoje e amanhã, na ridente fre-

guesia de Vilar de Figos, reali-
zam-se os tradicionais e impor-
tantes festejos em honra de Nos-
sa Senhora do Rosário. 
As solenidades, são abrilhanta-

das pelas excelentes músicas de 
Freamunde e Golães—Fafe, 

rã e Antonio Gomes da Silva, 
—Até 30-6-1957, os Snrs. 

Dr. Manuel Inácio Novais Ma-
chado, Aparício Gomes Pereira, 
Daniel Silva, D. Maria Bádia 
Calheiros, Viuva do saudoso Ca-
pitão João Vaz, Oscar Mendes 
Alçada, Professora D. Maria La-
mela e Silva, Américo Gonçalves 
Freixo, Rui Rodrigues de Olivei-
ra, José Sousa Graça, Domingos 

Ferreira de Azevedo, José Anto-
nio Rodrigues, José Magalhães 
da Silva, Família do saudoso João 
Baptista da Silva Matos, Manuel 
Pacheco de Carvalho, Eurico Dias 
Gomes, Gaspar da Silva Pimen-
ta, D. Vicente Ausina, Sérgio 
Silva, Manuel Braz Afonseca, 
João Gonçalves Martins, Luís 
Cardoso Gonçalves, Família do 
saudoso João Pacheco Leite, Ma-
nuel da Cunha Arantes, José An-
tonio Fernandes, Família da sau-
dosa D. Ermelinda Miranda Aviz, 
Emidio Joaquim Rodrigues, João 
Gonçalves & Pinheiro, José Viei-
ra de Faria, Francisco Vascon-
celos Bandeira e Lemos, Augusto 
Faria Figueiredo, Corrêa & Car-
doso, José Pimenta do Vale An-
téro Barreto de Faria, António 
Gomes de Faria, Família do sau-
doso Herminio Gomes de Faria, 
D. Ferreira Valle, Filhos, Ld.a, 
Raul Ferreira Veloso, João Luiz 
Ferreira, Antonio Cardoso Fer-
reira, Antonio Barbosa Oliveira, 
D, Antónia dos Santos Cunha Fi-
gueiredo, José Lopes de Araujo, 
José Carlos Vieíra, Eduardo Pin-
to Rosa, Manuel Joaquim Ferrei-
ra, António da Rocha Portéla, 
João da Cruz Miranda, João José 
Vieira Martins e Artur Miranda 
de Sousa Basto. 
—Até 30-4-1957, os Snrs, 

António de Castro Cadinha, Sou-
sa Coutinho, liarmaceutico Abilio 
de Carvalho, Sargento da G. N. 
R. Antonio Silva, Silvino Pereira 
de Lima e Arquitecto António 
Carlos da Silva Esteves. 
—Até 30-3-1957, os Snrs. 

António da Silva Furtado, Manuel 
Fernandes de Carvalho, Candido 
Cunha,Henri.que Antonio Correia, 
Armindo Torres Matos, Agosti-
nho da Fonseca Magalhães, Ma-
nuel da Quinta Fernandes, Antó-
nio Moreira, Emilio Perestrelo, 
Manuel Fitas de Miranda, José 
Furtado de Castro, Agostinho 
Pires da Silva, Justno Pereira 
Martins, Família do saudoso Jo-
sé Maria de Jesus, Manuel Dias 
Gomes, José Soucasaux, Adelino 
Pereira da Quinta, D. Ana Alves 
Machado, Armando Gomes da 
Costa, Casimiro da Silva Quinta, 
D. Laura Augusta Miranda dos 
Santos, Américo Martíns Azeve-
do, Família do saudoso Luís Go-
mes de Carvalho, Joaquim Cor-
reia Durães, Armando Pereira 
de Miranda, Joaquim Alves Cou-
tinho, Manuel da Silva Correia, 
Família da saudosa Barcelense 
D. Urbana Durães, Luís Braz 
Afonseca, Antonio Alves Néco, 
José Luís de Miranda, D. Maria 
da Conceição Gonçalves, Manuel 
Alves Maciel, Carlos Ramos Meí-
ra e José Filipe da Quinta Costa, 
—Até 30-12-1956, os Snrs. 

Porfirio da G r a ç a Machado, 
Antonio de Magalhães, Valentim 
Pereira Braga, Carlos Martins de 
Araujo, D. Elvira Carvalho, Ade-
lino da Silva Pereira da Quinta, 
Domingos Ferreira Junior, Famí-
lia do saudoso Barcelense Ma-
nuel Miranda, Fernando de An-
drade eFamília do saudoso D,Vi-
cente Ausina Riera; até 30-6 56, 
o Snr. Mário da Silva Freítas, 
—Até 30 —9 — 1955, o Snr. Se-

rafim da Silva Maciel. 

DO BRASIL 
Até 30-12 — 1958, o Snr. An-

tonio Silva e, até 30-12-1957, 

E EM 
V#18a boa noticia 

U moderno méfoao pafenfea0o, 
sem mola e sem pelota 

MYOPLÁSTIC-KLÉ BER 
é aplicado no nosso país pelo especialista internacional 

INSTITUT HERNIAIRE DE LYON 
Graças a este verdadeiro = MÚSCULO DE SOCORROS a vossa 

parede deficiente será reforçada e os orgãos mantidos no seu lugar, 

ceorno se fosse com as mãos». 
Encontrareís imediatamente bem estar e vigor, como anterior-

mente. E' maravilhoso. Vinde fazer um ensaio gratuito, em . 

B A R C E L O S—Farmácia Lamela—Rua D, António Barroso 
DIA 2 DE MAIO 

B R A G A—Farmdcla Roma—Rua dos Chãos, 111 
DIA 7 DE MAIO 

VILA NOVA DE FAMALICAO - Farmácia Carvalho—Rua de 
Santo António—D IA 8 DE M A[ 0 
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Como habitualmente, por ocasião das FESTAS DAS CRUZES 

a G ar ag e ui Castro  apresentará, no seu Pavilhão, os 
famosos camiões M E R C E D E S- B E N Z -de 6, 8 e 10 toneladas. 

Serão entregues õistintinos em ouro aos proprietários que possuam mais Que uma unìaaõe 

Também serão expostos os acreditados T .R A C T 0 R E S F E R G U S A N. 

os Snrs, Fédro Mesquita, Bazilio 
da Costa Brito, Alexandrino Pe-
reira, José Fernandes de Carva-
lho e José Lobarinhas. 

DA AFRICA 
Até 1-11-1957, o Snr. José 

de Castro Pinheiro, 
—A todos estes bons amigos, 

um muito obrigado, rogando aos 
restantes assinantes que ainda 
não pagaram as suas anuidades, 
o favor de o fazer logo que lhes 
seja possível, o que muito agra-
decemos. 

DOUTOR RAMOS LOPES 
Acompanhado de sua Ex.` 

Esposa tem estado na sua Casa 
de Airó, freguesia do concelho 
de Barcelos, o nosso respeitavel 
conterraneo e assinante, Snr. 
Doutor Manuel Miranda Ramos 
Lopes, ilustre e distinto Lente 
da Faculdade de Medicina da 
Universidade de Coimbra. 

J0AO BAPTISTA DA 
SILVA MATOS 

Agradecimento e Missas 

do 30.° dia 

Sua famíiia julga ter agrade-
cido a todas as pessoas que 
assistiram ao funeral do saudoso 
extinto ou ás que de qualquer 
forma lhe apresentaram condo-
lências por ocasião de tão fatal 
desenlace, mas se por qualquer 
motivo cometeu alguma falta 
involuntária, aqui lhe patenteia 
o seu indelével reconhecimento 
e participa que no dia z de 
Vaio próximo, pelas 8 horas, 
será rezado um Terno de Mis-
sas na Capela de S. José, agra-
decendo, desde já, muito reco-
nhecida, a todas as pessoas que 
assistirem a este piedoso acto. 
Barcelos, 25 de Abril de 1957. 

A FAMÍLIA 
c 

OBITUARIO  

D. Armelinda Amélia Mi• 
ronda Aviz 

No dia 18 do corrente, nesta 
cidade, faleceu a Snr.a D. Er-
melinda Amélia Miranda Aviz, 
de 84 anos, solteira. 
A finada, que pertencia a uma 

ilustre Família Barcelense, era 
uma senhora muito religiosa e 
dotada de fina educação. 
0 funeral, muito concorrido, 

saiu de sua Casa para a Igrrja 
de Nossa Senhora do Terço, 
onde foi celebrado o Responso, 
e, depois, para o Cemitério Mu-
nicipal. 

António Lins Monteiro 
Depois de prolongado sofri-

mento, na noite do ultimo sá-
bado, em Barcelinhos, faleceu o 
nosso amigo e assinante, Snr. 
Antonio Luís Monteiro, o «Ja-
nota», de 66 anos, casado, dei-
xando io filhos. 
No funeral encorporaram-se 

numerosas pessoas de todas as 
categorias sociais. 

D. Libánia Neves 
Com 78 anos, no Bairro Dr. 

Oliveira Salazar, desta cidade, 
faleceu a Snr.a D. Libánia da 
Purificação Neves, viuva e se-
nhora dotada de bom coração. 
0 préstito funebre saiu de 

sua Casa na tarde de terça-fei-
ra para o nosso Cemitério Mu-
nicipal. 
—A todas as Famílias em 

luto, «O Barcelense» envia sen-
tidas condolências, 

Postais de Môçambique 

Ao iniciar de novo a minha 
humilde colaboração neste jor-
nal, desta vez como correspon-
dente em terras de Moçambique, 
saudo o meu querido amigo e 
muito digno director, Snr. Rogé-
rio Calás de Carvalho, assim 
como todos quantos nesta trin-
cheira lutam pelo progresso e 
bem da nossa querida Rainha 
do Cávado, pelo direito e pela 
verdade. 

«Postais de Moçambique» di-
rão aos meus queridos amigos 
e conterrâneos aquilo que deste 
lado do oceano, nesta outra pro-
víncia também portuguesa se 
sente de amor, saudade e sofri-
mento, de lutas e canseiras pelo 
progresso deste pedaço de Por-
tugal, desta terra bendita que 
tanto amamos e aquem tanto 
queremos por ser também a ter-
ra natal dos nossos filhos e onde, 
para eles e para nós, ganhamos 

pão de cada dia, por vezes 
em amargo-- 

AA CIDADE DA BEIRA 

A segunda capital desta gran-
de e progressiva província de 
Portugal no oriente, vai de ano 
para ano, de dia para dia cres-
cendo, chegando mesmo a pa-
recer um sonho tudo quanto 
vemos ao visitar de tempos a 
tempos esta linda e encantado-
ra cidade. 
Os grandes e modernos edifi-

cios, os seus lindos parques, as 
suas rasgadas e amplas aveni-
das, o seu importante e bem 
apetrechado porto de mar, o 
seu gigantesco aeroporto, na 
Manga; as suas estações emisso-
ras: Emissora do Aéro•Clube e 
Rádio Pax, emissora católica, 
etc., tudo isto além do mais que 
poderíamos inumerar, como 
dois grandes diários: « Notícias 
da Beira» e « Diário de Moçam-
bique»; a sua indústria: Cimen-
tos, Madeiras, Tabacos e Refri-
gerantes, etc. Os dois importan-
tes caminhos de ferro: Beira-
-Untáli e Dondo Dona Ana, es-
te da «Trans ZambésiaRailway» 
e que faz a ligação com o ca-
minho de ferro de Tete, que 
tem o seu términos em Moatize. 
Na cidade da Beira vivem e 

trabalham colonos de muitas 
nacionalidades sendo os que 
mais se destacam pelas suas 
actividades: Ingleses, Francêses, 
Italianos, Alemães, Indianos e 
Chinèses, que, a par dos portu-
gueses vão tornando mais movi-
mentada, mais populosa e cada 
vez maior esta já grande cida-
de lusitana. 

Possui a cidade da Beira para 
cima de seis magnificas casas de 
espectáculos, em edifícios sum-
ptuosos e elegantes e que todas 
as noites registam grandes en-
chentes, tendo em alguns deles 
actuado já alguns dos nossos 
melhores valores artísticos da 
metrópole e do estrangeiro. A 
Beira progride e estamos certos 
de que o seu desenvolvimento 
crescente se verificará pelos 
anos fora, pois que a teimosia 
dos seus habitantes, bairristas 
de alma e coração, assim o exi-
ge. Honra aos heróicos e persis-
tentes obreiros do progresso em 
terras do ultramar português ! r  

Beira, 14-4 957 C. 

N. R.--A este prezado amigo 
e conterrâneo, que retoma o seu 
lugar nesta Trincheira, agrade-
mos a sua estimada Carta e util 
colaboração. 

VISITA PASCAL 
Domingo e segunda-feira, em 

todas as freguesias do nosso con-
celho, com excepção da de Adãis, 
realízou-se a Visita Pascal, sen-
do muito bem recebida. 
—Nesta cidade, no Domingo, 

saíram dois Sacerdotes a acom-
panhar as Cruzes, sendo recebi-
dos com entusiasmo e respeito, 
—Por todas as freguesias foram 
queimados numerosos foguetes, 

ANTONIO ALBINO MARQUES 
DE AZEVEDO 

No dia 23 fez 9 anos que a 
Morte levou para a Eternidade a 
alma deste ilustre Conterrâneo, 
Pai muito querido do nosso pres. 
timoso Colaborador, Snr. Antó-
nio Marques de Azevedo, mimo-
so Poeta, 
Que descanse em Paz: 

0 )1ELIION CAFÉ 
FOI, É E SERÁ 0 DA 

eflioetra õe Barcelos 
A casa que dispõe do maior e 

mais completo sortido em 
MER CEARIA FINA 

ID " F T O 
0 interessante soneto que, na 

1.` página, publicamos com o tí-
tulo que nos serve de epigrafe, 
é transcrito do nosso camarada 
—«Noticias de Guimarães», 

470 PINHEIHGS 
Na Bouça da Fonte da Silvei-

ra, em V. F. S. Martinho, ven-
dem-se. Informa o Snr. Manuel 
Alves da Silva, no Lugar do 
Barral, na mesma freguesia. 

SEMANA SANTA EM 
BARCELOS 

Decorreram da forma dos mais 
anos as solenidades da Semana 
Santa, nesta cidade. 
As Missas celebradas á meia 

noite nas Igrejas : Matriz, Reco-
lhimento, Santo Antonio e Bar-
celínhos,foram muito concorridas, 

hourenço Pinneiro.h.' 
ARMA ZEN1GTÃ 

Compra e vende: Feijão, Grão 
de bico, Aveia, Cevada, Centeio, 
Fava, Tremoço, Milho, Milho 
alvo, Alpísta, Painço, Farinha 

de trigo empacotada, etc. 

Rua de Sã Noronha-55, 57 
PORTO 

BARGELBSES 
A 

CUTELARIA OE GUIMARÃES, 
mais uma vez concorre áFEIRA 
DAS CRUZES e entretanto 
lembra que, na sua séde no 
Porto, Rua do Bomjardim, 464, 
encontrareis sempre um varia-
díssimo sortido de artigos casei-
ros, bem como para muitas 
profissões. 
Também se fazem amolações 

para barbeiros, costureiros, etc. 
NAc> esqueçam: 

RUA DO BOMJARDIM, 464 

com Telefone 20830 

QULcT=-£0 fl•S 
Sumaúma, folhelho e palha 
Casa dos Móveis TELES 

Campo da Feira—Telf. 8453 
BARCELOS 

FALTA DE ESPAÇO—Por es-
te motivo, fica diverso original, 

O V E L H A 
No dia 18 do corrente, desa. 

pareceu de Martim, lugar da Ri-
tinha,uma ovelha,preta, tosquea-
da. Pede-se á pessoa que a re-
tem, o favor de o comunicar. 

TERKENO PARA 
CONSTRUÇÕES 

Em S, Verissimo, lugar das 
Barreiras, vende-se terreno de 
cultura, todo murado, bem loca-
lizado para construções, 
Tanto se vende junto como em 

fracções. 
Informa o Snr. João Gonçal-

ves Martins, no Largo da Esta-
ção do Caminho de Ferro. 

Depositários em 
Barcelos 

RIBEIRn & REIS, L.da 
RUA BARJONA de FREITAS 

pelisa0 Nova Lisboa 
TET_AM ;`C M 8 4 e 3 J[3ARCJIMlE.OS 

EMENTAS DESTA ACREDITADA CASA: 
Aos Domingos 
Segundas 
Terças 
Quartas 
Quintas 
Sextas 
Sabados 

SARRABULHO 
RANCHO 
ARROZ DE FRANGO 
CHISPE COM FEIJÃO 
VARIEDADE de PRATOS 
BACALHAU ASSADO, NO FORNO 
RANCHO 

Tudo por preços módlorze. 

Os VINHOS, tanto tinto como branco, são os melhores da Região. 

< ARMPZEM ❑ E MERCEARIA 

é MANUEL PER EIRA DA QUINTA JUNIOR 

ti E BICICLETAS MOTOM 

Rue D. fintónio Barroso, 123 a 135 Telefones S 82U R#=ideneigr 
E 1 

• •3.A-RCELU• 

DE 

CASA FUNDAD A EM 1805 

.AQ-131-►NTIM D:EP0SI=A-RIO DM: 

TABACOS DA TABAQUEIRA—PNEUS MABOR 

'ÕLEOS C A S T R 0 L—MOTOÁRES de REGA 
MAQUINAS AGRÍCOLAS--MOTOS 
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''fit ! 

Bodo I.I9B®A. 

AGENCIA EM BARCELOS 
X-j a,rgo da Porta Nova,, 4 1 — Telefone 8 31 8 

Descontos—Depósitos d Ordem e a Prazo — Traneleréncias ' al o Pais e Estrangeiro 

Moedas e Notas Estrangeiras 

SANTA CASA da MIS ERICORDIA de BARCELOS 
AãloviM ento esati#tist~ do asso de 19x338 

HOSPITAL 
DOENTES 

Existiam em 31/12/1955:—Homens 16; Mulheres, 15. 
Entraram durante o ano:—Homens 514; Mulheres, 543. 

Saldos: 
Curados:—Homens, 238; mulheres— 302— Melhorados: Homens, 

184; Mulheres, 170 — Outros — Homens,  69; Mulheres, 46—Faleci-
dos:— Homens, 14; Mulheres, 15. 

Existentes em 31/12/1956—Homens, 25; Mulheres, 25, 
Maternidade 

Existiam em 31/12,1955:—Obstétricfa-3; Ginecologia, 3. 

Entraram durante o ano: 
Obstétricia, 289; Ginecologia, 6S. 

Saldas durants o ano: 
Obstétricia, 288; Ginecologia, 68. 

Existentes em 31 12 1956: 
Obstétricia, 4; Ginecologia, 3 
Nascimentos:—Varões, 117; Fêmeas, 107. 
Nados-mortos:-21. 

Banco 
Consultas:—Homens, 721; Mulheres, 1.044. 
Tratamentos e curativos:— Homens, 3.137, Mulheres, 3.528. 
Pequena cirurgia:—Homens, 100; Mulheres, 98. 
Injecções;—Homens, 4.947; Mulheres, 5.197. 

Consultas externas 
Especialidades de Clínica Médica, Obstétricia, Ginecologia, 

Oftalmologia, Pediatria e Otorrinolaringologia. 

Inscritos durante o ano:—Homens, 499; Mulheres, 619. 
N.° total de consultas;—Homens, 1.591; Mulheres, 2.593. 
Operações de grande cirurgia;—Homens, 79; Mulheres, 127. 
Idem, de pequena cirurgia: —Homens, 56; Mulheres, 150. 

MOVIMENTO DE DOENTES INTERNADOS 
Gratuítos:—Homens, 281 Mulheres, 439 

Porcionistas:—Homens, 129; Mulheres, 364 
1.a classe:—Homens, 26; Mulheres, 36, 
2.' classe: — Homens, 34; Mulheres, 35. 
3,a classe:—Homens, 43; Mulheres, 27, 

ASILO DE INVALIDOS 
Estão internados, actualmente, no Asilo de Inválidos desta Mi-

sericórdia, 44 asilados, sendo 14 homens e 30 mulheres. 

Entraram durante o ano de 1956, na Secretaria do Hospital, 
1.678 atestados de pobreza, para internamentos, diversos tratamen-
tos, radiografias e consultas. 

Foram efectuados 780 trabalhos de radiologia no Gabinete de 
Raio X. 

Arr:31_TçAo 
Quando V. Ex.' for Festeiro, 

não se esqueça que só com a 
«JOANINHA RADIO», de Mar-
tim, pode fazer a festa muito 
concorrida, porque é a melhor e 
a mais potente aparelhagem de 
som que existe no Norte do País, 
Faça desde já o pedido de con-
tracto pelo telefone n.° 9116—a 
VIRGILIO DE JESUS LOUREI-
RO & FRANCISCO DA SILVA 
PRATA. MARTIM, BARCELOS 

CASA TORRE 
Vende-se uma, na Rua Miguel 

Bombarda, desta cidade. 
Informa esta redacção. 

®irrPn#1oa•, e 
1.' andar, na Rua Barjona de 

FreitaF, 73• Para escritorio. 
Informa esta Redacção. 

A-LT0-FALANTES 
Prefiram sempre a 

CASA SOUCASAUX 
Zelºfonº 834s 

BARCELOS 
Fotografias = Rádios = Oculos 
Artigos fotográficos, etc. 

AUTuMOVEIS 
HILMMAN 1948 
VANGUARD 1948 (barato) 
FIAT 1.400 1953 
Forg te FORDSON aberta 
Forg.te MORRIS 8 H. P. 

0ARAQEM CASTRO 
7'elef. R s. > sº—BfiRPfbOS 

40 CONTuS 
Dá-se esta quantia, mediante 

primeira hipoteca. 
Informa esta Redacção. 

0p11-55  do ,iiuguer 

MOTORISTA 
José barroso de Araújo 

TELEFONES 1 Praça 8488 
Residênc. 8392 

NAS MONTRAS OA 
PMSTEbfIFIR AUNTES , 
estão em exposição os Cafés crus 
de S. Tomé, Cabo Verde e Angola, 
com os quais são feitos os lotes 

de Cafés moidos. 
NAO HÁ MELHORES 

ínf~8£L-am 
Completas e móveis avulso 
o maior sortido e os melhores 

preços, só na 
CASA dos MOVEIS TELES 

Campo da Feira—Telf. 8453 
3 W400 ci. E.( 10W4 

COMPANHIAS DE 
SEGUROS 

Virgillo de Jesus Loureiro e 
Francisco da Silva Prata, de 
Martim, freguesia do concelho 
de Barcelos, participam ao pu-
blico de que são Agentes de se-
guros, em todos os ramos, das 
Companhias COMERCIO E IN-
DUSTRIA e da SAGRES. 

1,484m4l-vendem-se 
No Largo do Bonfim. 

Para ver e tratar com Carlos 
Ferros na Rua Dr. Manuel 

Pais, n.° 48—Barcelos 

PELO CONCELHO Faleceram: 
Em Gamil, Amelia Martins, 

de 8o anos. 
—Em Viatodos, Antonio Go-

mes Barbosa, de 77 anos. 
-Em Tamel S. Fins, Luís 

José Remelhe, de 88 anos. 
—Em S. Paio do Carvalhal, 

Leontina de Figueiredo Barios, 
de 29 anos. 
—Em Silveiros, Maria Am-

brozia. da Costa Amorim, de 
76 anos. 
—Em G u e r a 1, Leopoldina 

Gonçalves, de 68 anos. 
—Em Tame) S. Fins, Maria 

da Costa Alves, de 8o anos. 
—Em Cossourado, I z a b e 1 

Gonçalves Carreira, de 76 anos. 
—Em Cambezes, Maria da 

Silva Martins, de 56 anos. 
— Em L,jó, Ana Maria Perei-

ra, de 68 anos, 
Em Carapeços, Augusto 

Coutinho de Sousa, de 69 anos. 
—Em Cristelo, José Ferreira 

da Silva, de 57 anos e Joaquim 
Rodrigues Vieira, de 52 anos. 
—Em G u e r a], Clementina 

Ferreira de Andrade, de 63-
-Em Midões, Conceição Pe-

reira Gonçalves, de 45 anos. 
—Em Martim, Jose Joaquim 

Ferreira da Costa, de 45 anos. 
—Em Gamil, José Fernandes 

Cibrão, de.69 anos. 
—Em Barcelinhos, Marcelina 

de Jesus, de 74 anos. 
A's famílias em luto, pesames. 

c: A R  E TE J 
PASSADEIR AS 

CAPACHOS E OLEADOS 
vende m 

CASA das MORILI AS 

Campo da Feira—Telf. 8453 
BARCELOS 

CAMARA MUNICIPAL 
DO CONCELHO DE 

BARCELOS 
.4 IV 9 S4 o 

FERNANDO da COSTA FER-
NANDES, CHEFE DA SE-
CRETARIA DA CAMARA 
MUNICIPAL DO CONCE-
LHO DE BARCELOS: 

De harmonia com o preceitua-
do no art.o 18.' da Lei n.O 2015, 
de 28 de Maio de 1946, são avi-
sados os eleitores do « PRESI-
DENTE DA REPUBLICA e da 
ASSEMBLEIA NACIONAL» 
que o recenseamento do corren-
te ano se acha patente na secre-
taria da Câmara Municipal, de 1 
a 10 de Maio próximo, dentro 
das horas normais de expedien-
te, para efeito de reclamação. 

Para constare devidos efeitos 
se publica o presente aviso e 
outros de igual teor que vão ser 
afixados nos lugares do estilo. 

Barcelos e Secretaria da Ca-
mara Municipal, 24 de Abril de 

1957• 
O Chefe da Secretaria, 

Fernando da Costa Fer-
nandes 

BULEX 
O melhor esquentador 

a gás Cidla 

A VENDA EM TODOS OS 
BONS ESTABELECI-

MENTOS 

Agentes em Barcelos: 

•orrê• á Earl•o•o 
TELEFONE 8 4 4 2 

CENTRO COMERCIAL BARCELENSE 
Rua Infante ". Ilenrique, 48-48 

Livraria, Papelaria e Material eléctrico. Artigos 
religiosos e Rddzos. Blláquinas de somar e de escrever 
cia afamada rrearc•f , 1 E M A G . Tombem se tro-
cam máquinas etc., etc. Temo.s Técnico competente. 

PINT® DE MAGALHAES, L.DA 
J 

BANQUEIROS 

CAPITAL E RESERVAS: QUARENTA E CINCO MILHÕES DE ESCUDOS 

PAPEIS DE CRÉDITO * NOTAS DE TODOS 

OS PAÍSES * DEPOSITOS À ORDEM E A 

PRAZO * DESCONTOS * CHEQUES 

TRANSFERÊNCIAS * ABERTURAS DE CRÉDITOS 

TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS 

PORTO- Rua d e 56 da Bandeira, 53 
Teief. 20133 P. P. C. ( 7 linhas) - Teleg.: AUGAFO 

LISBOA- Rua do Ouro, 99- Telefone, 30777 

AMARANTE * ARCOS DE VALDEVEZ * PENICHE * FÁTIMA 

CORRESPONDENTE NO B R A S I L. 

PINTO DE MAGALHÃES, L.D" 

RUA DO OUVIDOR, 86 — RIO DE JANEIRO 

0  1 

VICENTE MAXIMO DIAS MONTEIRO 
RÁCI ) E ELÉCTRICID a DE 

ENCARREGA-SE DE TODO O SERVIÇO DE BOBINA-
GEM E REPARAÇÕES EM APARELHOS DE T. S. F• 

R. Tenente Valadima 4--113 4.ncEluos 

L 

A géncia a P'osto de M ocorros em 

13areelo>•—Av.' DR.OLIt161RASALIZAR- 55—Tei f. 8484 

•om•ta•J••a d• •••u>If-•A• 

• C ® 1y F I • 11V •  

S 1i3 C+ U IR, O ;•-3: VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES 
SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMI OÀS PRINCIPAIS COMPANHIAS PUTI10EJS 
} 

BA RCELENSES 
D1U11 100 fl0 JURO DESDE 4°l. DO OCO: 
Não tendes necessidade de encomodar os vossos visinhos e 

amigos solicitando-lhes empréstimos de dinheiro. 
Lembrai-vos que muitas vezes não sois atendidos, e a 

vossa vida fica descoberta. 
A «I M P È R I O» com segredo absoluto empresta-vos 
o dinheiro que precisardes, e ainda vos oferece "Jt) anos 
de praso para liquidação, podendo sér em regime de 
prestações mensais de acôrdo com as vossas possibilidades. 

O çãu lwpéorío 
Rua Santa Catarina, n.o 165—Z.°—Telfs. 28777 e 31427 

J• «-:Á® D 

Preferi-Ia, é defender os v/ interesses. Scooter, 
Rotoczclos, LtgeV os e Pesados. Amadores e 

Profissionais. 

INSTRUTOR PERMANENTE DE 
TEORICA E TÉCNICA. 
aPINCOR.' 

Praça da BQtalha,137-2.°—Telefone 24772— Porto 

EMPRESO A IMJBILIARIA 00 NORTE 
COMPRAS, VENDAS E HIPOTECAS DE PROPRIEDADES. 
DINHEIRO AO JURO DA LEI, EMPRESTA-SE QUALQUER 

QUANTIA —SEGUROS EM TODOS OS RAMOS. 
Snrs. Proprietários. Não comprem, não vendam e não hipote-

quem as suas propriedades sem consultarem esta casa. 
Com séle em Braga, rua Francisco Sanches, N.- 82, Telf. 3236. 
Em Famalicão Telef, 358, Nesta Redacção também informam. 


